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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Meio Ambiente: Impacto do Convívio entre Vegetação, Animais 
e Homens” é uma obra dividida em dois volumes que aborda de forma ampla 
aspectos diversos do meio ambiente distribuídos ao longo de seus capítulos, como o 
desenvolvimento sustentável, questões socioambientais, educação ambiental, uso 
e tratamento de resíduos, saúde pública, entre outros. 

As questões ambientais são temas importantes e que necessitam de 
trabalhos atualizados, como os dispostos nesta obra. Os capítulos apresentados 
servem como subsídios para formação e atualização de estudantes e profissionais 
das áreas ambientais, agrárias, biológicas e do público geral, por se tratar de temas 
de interesse global.

A divulgação científica é de fundamental importância para universalização do 
conhecimento, desse modo gostaríamos de enfatizar o papel da Atena editora por 
proporcionar o acesso a uma plataforma segura e consistente para pesquisadores 
e leitores. 

Taliane Maria da Silva Teófilo
Tatiane Severo Silva

Francisca Daniele da Silva
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RESUMO: Este estudo objetiva identificar o 
conhecimento popular de moradores da Zona 
Oeste na cidade do Rio de Janeiro sobre a 
toxicidade dos vegetais conhecidos popularmente 
como “comigo-ninguém-pode”, que se inserem 
como algumas espécies do gênero Dieffenbachia 
spp. Foi realizada uma pesquisa de abordagem 
direta por meio de aplicação de questionários, 
sendo o grupo amostral consistido da seleção 
aleatória de moradores de bairros da Zona 
Oeste do Rio de Janeiro.  Entrevistamos 354 
pessoas, sendo a maioria de 67% representada 
pelas mulheres. Foi possível observar que dos 
entrevistados, 53% não possuem conhecimento 
de plantas tóxicas, porém 73% reconheceram 
espécies do gênero Dieffenbachia spp. Dos 
entrevistados, 47% responderam possuir algum 
conhecimento sobre a toxicidade desta planta, 
porém apenas 2% relataram acidentes com 
estes vegetais. Quando questionados sobre a 
possibilidade de um eventual acidente, 29% 
informaram que existe a possibilidade de ocorrer 
acidentes. Apesar de possuírem conhecimento 
basal a despeito desse vegetal, houve poucos 
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casos de acidentes ou casos em que tenham tido notícia. Pode-se afirmar que a 
maioria dos entrevistados subestima a possibilidade de um acidente ou não o 
consideram perigoso a ponto de causar acidentes. Os entrevistados possuem pouco 
conhecimento sobre a toxicidade da planta, mesmo acreditando em informações 
equivocadas a despeito desse vegetal, o que potencialmente pode promover aumento 
dos casos de intoxicação e consequentemente suas subnotificações.
PALAVRAS-CHAVE: Plantas Tóxicas; Toxicidade Vegetal; Dieffenbachia; comigo-
ninguém-pode.; Subnotificação.

DIEFFENBACHIA SCHOTT. AND PUBLIC HEALTH: ETHNOTOXICOLOGY 
AND DOMESTIC ACCIDENTS WITH PLANTS IN THE WEST ZONE OF 

RIO DE JANEIRO
ABSTRACT: This study aim of identify the popular knowledge of the residents of 
the West Zone in the city of Rio de Janeiro about the toxicity of the plant popularly 
known as “Comigo-ninguém-pode”, that includes some species of Dieffenbachia spp. 
Research of direct approach was realized applying questionnaires and the sample 
group consisted on the random selection of the residents of the West Side of Rio 
de Janeiro. We interviewed 354 people, with the women representing the majority 
of 67%, of the interviewed, 53% don’t possess the knowledge about toxic plants, but 
73% recognized species of Dieffenbachia spp. of the interviewed, 47% answered to 
have some knowledge about the toxicity of this plant, but only 2% related accidents. 
When they were asked about a possibility of an accident, 29% answered that the 
possibility exists. Even though they have a basic knowledge about this plant, only a 
few cases of accident or cases that they have known about. Can be affirmed that the 
majority underestimates the possibility of an accident or don’t even consider the plant 
dangerous enough to cause accidents. The interviewed have a vague idea about the 
toxicity of this plant, which potentially promotes the increase of intoxication cases and 
consequently the subnotification of these cases.
KEYWORDS: Toxic Plants; Vegetable Toxicity; Dieffenbachia; comigo-ninguém-pode; 
Subnotification.

1 | 	INTRODUÇÃO
Plantas possuidoras de beleza são potencialmente perigosas para indivíduos 

que não tem a informação para identificar e manejar a espécie em questão. Essas 
plantas são frequentemente encontradas pelos arredores de residências de maneira 
espontânea, assim como na utilização ornamental (Soares et al., 2007). Estes 
fatores, quando aliados, tornam determinadas espécies vegetais perigosas para 
animais domésticos e seres humanos. 

No Brasil, de acordo com os dados da Organização Mundial de Saúde 
(OMS), cerca de 2% dos casos de envenenamentos ocorrem com plantas, 
ocupando o nono lugar dos casos de intoxicação. Todavia, esses dados não são 
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precisos, visto que grande parte das intoxicações por plantas é de baixa gravidade 
e, como consequência, muitos registros deixam de ser realizados devido à falta de 
necessidade de se recorrer aos hospitais, contribuindo para uma lacuna nessas 
estatísticas em saúde, gerando subnotificação de valor para Saúde Pública (Campos 
et al., 2016).

A desinformação da população quanto ao uso adequado dessas plantas, 
quer seja no uso ornamental, religioso, cosmético e medicinal que muitas vezes são 
administradas sem orientação ou acompanhamento profissional qualificadoconfigura 
uma das principais causas de intoxicação, aumentando assim os riscos de saúde. 
(Jones, 1990; Kennel et al., 1996; Silveira et al., 2008).

No Brasil, durante o ano de 2013, do total de óbitos ocorridos por intoxicação 
de natureza diversa ou acidentes por animais, 0,23% teve como causa a intoxicação 
por plantas, que em maioria são acidentais (SINITOX, 2013). Na Região Sudeste, 
os casos de intoxicação humana por plantas ocuparam o 11º lugar de 1996 a 2013, 
sendo os casos de envenenamento por medicamentos o campeão das intoxicações. 
Observa-se também que maior parte dos casos são, em especial, se concentrava na 
faixa etária entre 1 e 9 anos, seguido de uma elevada taxa na faixa etária entre 10 e 
29 anos e que foram pouquíssimos os casos de óbito (0,23%) registrados.

Na Região Sudeste, além de “comigo-ninguém-pode”, as plantas do gênero 
Dieffenbachia spp. são conhecidas como “aningá-do-pará”, “bananeira-d’água”, 
“cana-de-imbé”, “cana-marona”, “canamarrom”, “cana-da-mudez” (Camargo, 1998). 

Segundo o Programa Nacional de Informações sobre Plantas Tóxicas 
(2008) os mecanismos de toxicidade das Dieffenbachia spp. estão relacionados 
com a presença desubstâncias inorgânicas e orgânicas. Estudos mostram que 
os mecanismos de toxicidade são múltiplos e incluem drusas e ráfides de oxalato 
de cálcio, associadas a lipídios, alcalóides e proteínas, tendo suas ocorrências no 
interior de células presentes no parênquima de todos os órgãos, no colênquima 
caulinar e nos meristemas da raiz (Ferreira et al., 2006; Silva e Takemura, 2006; 
Nelson et al., 2007).

Diferentes estudos apontam a importância do uso do comigo-ninguém-pode 
para proteção do lar (Camargo, 1998; Fonseca-Cruel e Peixoto, 2004; Pasa et al., 
2005; Kreutz et al., 2006; Maciel e Guarim-Neto, 2006). Existem trabalhos que 
destacam a importância do uso ritualístico do comigo-ninguém-pode (Camargo, 
1998; Frug, 2003; Maciel e Guarim-Neto, 2006). Alguns estudos etnobotânicos 
destacam a importância ornamental dessas plantas (Silva e Andrade, 2005; Moura 
e Andrade, 2007), como também seus usos medicinais (Pilla et al., 2006; Leão et 
al. 2007).

O presente estudo tem por objetivo analisar o conhecimento de moradores 
da zona oeste do Rio de janeiro em relação à toxicidade das plantas do gênero 



 
Meio Ambiente: Impacto do Convívio entre Vegetação, Animais e Homens 2 Capítulo 9 102

Dieffenbachia spp., assim como, avaliar a ocorrência de casos de intoxicação 
acidental.

2 | 	METODOLOGIA

2.1	 Caracterização da área e da população 
A Zona Oeste do município do Rio de Janeiro é uma área geográfica (Latitude: 

-22°90’ 35”; Longitude: 43° 12’ 35”) no estado do Rio de Janeiro, no Brasil. Localiza-
se a oeste do Maciço da Tijuca. Divide-se em duas grandes regiões separadas pelo 
Maciço da Pedra Branca, maior formação rochosa do Rio de Janeiro, com cerca de 
1.025 metros de altitude sudoeste e noroeste.  Abrange um total de 41 bairros que 
juntos abrigam uma população de cerca de 3 milhões de habitantes (2011).

Apenas residentes da Zona Oeste do município foram selecionados como 
critério de inclusão, adotando como critério de exclusão os não-residentes.

Osmoradores da Zona Oeste do Rio de Janeiro foram selecionados 
aleatoriamente por bairros, sendo estes dos bairros: Taquara, Realengo, Bangu, 
Bairro Jabour, Jardim Sulacap, Campo Grande, Magalhães Bastos, Jacarepagua, 
Padre Miguel, Praça Seca, Vila Militar, Vila Valqueire, Jardim Bangu e Deodoro.

2.2	 Levantamento Etnotoxicológico
A metodologia empregada neste trabalho foi baseada nas propostas 

para estruturação de artigos com abordagens etnodirigidas apresentadas por 
Albuquerque e Hanazaki (2006) e nos métodos e técnicas na pesquisa etnobotânica 
(Albuquerque e Lucena, 2004). A abordagem consistiu-se em entrevistas qualitativas 
e quantitativas, por meio da aplicação de questionários acerca do reconhecimento 
de espécies da família Araceae, do gênero Dieffenbachia spp, sendo o vegetal 
vulgarmente conhecido como comigo-ninguém-pode na maioria das regiões urbanas 
do país.

Foi realizado uma pesquisa de abordagem direta, por meio da aplicação de 
um questionário estruturado,dispondo de 14 perguntas redigidas em folha de papel 
A4, no período de 14 de setembro à 14 de novembro de 2015, exclusivamente à 
moradores de bairros da zona oeste do município do Rio de Janeiro. Para auxiliar na 
coleta de dados, e identificação das espécies botânicas pelos entrevistados, foram 
utilizadas imagens da espécie Dieffenbachia spp. com suas sinonímias botânicas 
(Figura 1).
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Figura 1. Imagens de espécies do gênero Dieffenbachia spp. apresentadas aos 
entrevistados. 

Inicialmente foram feitas perguntas a fim de caracterizar o perfil dos 
indivíduos entrevistados, tais como idade e sexo. Posteriormente, foram realizadas 
perguntas objetivas a fim de averiguar o conhecimento e a utilização de plantas 
medicinais por parte dos entrevistados, inicialmente questionando a existência 
de plantas medicinais nas residências; para quais finalidades eram empregadas; 
se possuíam algum conhecimento sobre plantas tóxicas ou conhecimento sobre 
a “comigo-ninguém-pode”; se já haviam recebido informações sobre a toxicidade 
dessa planta em questão; se já tiveram acidentes envolvendo a espécie botânica; se 
era do conhecimento a possibilidade de ocorrer acidentes com esta planta na própria 
residência; se tinham conhecimento sobre como poderia ocorrer os acidentes; 
se tinham conhecimento sobre qual deveria ser a conduta realizada em casos de 
acidentes com a planta; se consideravam que o vegetal é atrativo e por fim qual a 
parte da planta que mais acreditavam ser tóxica.

No término desta atividade o entrevistado recebeu um folder sobre os riscos 
de uso de plantas tóxicas.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram entrevistadas 354 pessoas e pode-se observar que as mulheres 

representam maior número dos entrevistados (67%) e a respeito da faixa etária, a 
maioria está representadapor pessoas entre 37 a 45 anos de idade (34,18%).
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Faixa Etária
Masculino Feminino Total

N° % N° % N° %

17-25
26-36
37-45
46-55

45 38,46 49 20,67 94 26,55
29 24,78 38 16,03 67 18,92
24 20,51 97 40,92 121 34,18
19 16,23 53 22,36 72 20,33

Total 117 100 237 100 354 100

Tabela 1 – Prevalência de entrevistados da Zona Oeste do município do Rio de Janeiro 
baseados em sexo e faixa etária.

Fonte: Próprio autor

Entretanto, apesar de 67% dos entrevistados serem mulheres, os dados de 
intoxicação por plantas de 2003 à 2013 do SINITOX indicam que não há diferenças 
significativas de intoxicação utilizando o sexo como parâmetro de avaliação, sendo 
que existem ligeiramente mais casos de intoxicações em indivíduos do sexo 
masculino. 

Alguns estudos etnobotânicos associam que o gênero feminino tende a ter 
maior conhecimento e cuidado com plantas medicinais. De acordo com Miranda 
et al. (2011), as mulheres geralmente possuem mais conhecimento sobre plantas 
medicinais pois em sua maioria são destinadas aos afazeres domésticos, havendo 
maior contato com plantas cultivadas na região. No estudo conduzido por Alves et al. 
(2015) demonstram que  os homens que foram questionados sobre o conhecimento 
da preparação de plantas medicinais afirmaram que as mulheres da comunidade 
eram as mais preparadas para a função.

Todavia, é importante ressaltar que o conhecimento feminino a despeito 
de plantas medicinais serem superior ao dos homens não é um padrão, visto que 
fatores como a profissão e tradições familiares  ou religiosas podem influenciar no 
nível de conhecimento sobre plantas medicinais de cada indivíduo independente do 
gênero.

Na tabela 2 é possível observar as respostas dos entrevistados acerca de 
posse, conhecimento e possível interesse acerca da espécie botânica. Foi obtida a 
informação de que 71% dos entrevistados possuem plantas em casa, com finalidades 
ornamentais (63%), medicinais (29%), religiosas entre outras (8%). Entretanto, 53% 
dos entrevistados não possuem conhecimento sobre plantas tóxicas, no entanto 
73% reconheceram espécies do gênero Dieffenbachia spp.

No Brasil, a maioria dos centros especializados em tratamento de 
intoxicações estão situados na região Sudeste somando 16 ao todo. Apenas no 
ano de 2000, foram registrados 33.512 casos de intoxicação humana, sendo 712 



 
Meio Ambiente: Impacto do Convívio entre Vegetação, Animais e Homens 2 Capítulo 9 105

casos relacionados a plantas consideradas tóxicas, porém, sem nenhum registro de 
casos de óbito. No ano de 2013, o número de notificações foi reduzido para 23.625, 
tendo sido registrado um óbito. No intervalo de tempo, a maioria das ocorrências 
registradas foram em zona urbana devido à maior concentração de serviços de 
saúde (SINITOX, 2013). 

Foi observado que 53% dos entrevistados não possuem conhecimento sobre 
a toxicidade das plantas, evidenciando a necessidade de haver mais atividades 
de educação em saúde voltadas para o uso e manipulação de plantas tóxicas. De 
acordo com Mendieta et al. (2014), a educação em saúde é um meio de promover 
qualidade de vida e autonomia do indivíduo, sendo possível minimizar e impedir a 
ocorrência de casos de intoxicação ou de agravos à saúde decorrentes do uso de 
qualquer medicamento, neste caso, o uso indevido das espécies botânicas.

Na tabela 2 foi demonstrado que, apesar de 73% dos entrevistados 
afirmarempossuir algum conhecimento sobre a “comigo-ninguém-pode” apenas 
47% tem conhecimento sobre a toxicidade do vegetal,  no entanto, apenas 2% 
relataram já ter tido algum acidente com este vegetal.

Perguntas
Sim Não

%   %

Possui plantas em casa? 71 29

Possui conhecimento sobre plantas tóxicas? 47 53

Possui conhecimento sobre a “comigo-ninguém-pode”? 73 27

Já recebeu informações sobre a toxicidade dessa planta? 47 53

Já teve algum acidente com essa planta? 2 98

Há possibilidade de acidentes envolvendo esta planta em sua residência? 29 71

Já tomou conhecimento de casos de intoxicação grave por essa planta? 14 86

Acha esse vegetal atrativo? 41 59

Tabela 2 – Perguntas objetivas realizadas aos entrevistados na Zona Oeste do 
município do Rio de Janeiro.

Fonte: Próprio autor

Foi questionado se existe a possibilidade de ocorrer acidentes nas residências 
dos referidos entrevistados envolvendo a planta “comigo-ninguém-pode” com 
os moradores, crianças ou animais. Neste caso foi informado que 29% afirmam 
a possibilidade de ocorrer acidentes em uma proporção de 37% de ocorrer com 
crianças, 46% com animais domésticos e 17% com ambos.

Estatisticamente, a maior parte do número de intoxicações acidentais se dá 
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no interior das residências, e as crianças são as principais vítimas (Martins e Geron, 
2014). Dados do SINITOX (2013) demonstram que a maior parte dos casos se 
concentram na faixa etária entre 1 a 9 anos de idade. Este fato pode estar relacionado 
com negligência ou falta de conhecimento dos responsáveis, principalmente quando 
não há o devido planejamento na escolha das espécies botânicas que irão compor 
o ambiente. 

É válido ressaltar que o comportamento exploratório-manipulativo em 
crianças, que acabam por levar objetos a boca com freqüência, contribui para 
que esta faixa etária componha maior parte dos casos. Além da incapacidade 
dos responsáveis de controlar a presença de espécies vegetais potencialmente 
tóxicas em estabelecimentos públicos e privados. Entretanto, o fato de 73% dos 
entrevistados serem capazes de reconhecer espécies do gênero Dieffenbachia 
spp. é um fator positivo que propicia melhores condições para notificar intoxicações 
causadas por essa espécie botânica.

De acordo com Campos et al. (2016) a não obrigatoriedade das notificações 
desses eventos toxicológicos é um dos fatores que permite a subnotificação 
de intoxicações com plantas no Brasil. Isto,  aliado a ausência de profissionais 
adequados para a identificação de plantas tóxicas no local de atendimento ou durante 
o diagnóstico médico e em conjunto com a falta de informação dos pacientes sobre 
a origem do quadro de intoxicação pode favorecer subnotificações.

Segundo Oliveira et al. (2003) e Vasconcelos et al. (2009), em estudos 
acerca de casos de intoxicação e conhecimento sobre casos de intoxicação, a 
comigo-ninguém-pode (Dieffenbachia spp.) foi a mais citada. Logo, os entrevistados 
foram abordados sobre o conhecimento de casos gravesenvolvendo essa espécie 
botânica e a forma de tratamento primário a ser aplicada. Foi constatado que 14% 
dos entrevistados já tomaram conhecimento sobre casos graves de intoxicação 
com a planta; a primeira providência seria o socorro médico (49%), seguido de 
cuidados paliativos em casa (24%) tais como ingestão ou lavagem do local com 
água em abundância, a utilização do azeite de oliva tanto para ingestão quanto para 
uso tópico, utilização de gorduras de origem vegetal ou animal para interromper o 
processo de irritabilidade; enquanto (27%) não saberiam o que fazer.

Foram identificadas incoerências sobre a informação das pessoas acerca 
da toxicidade das espécies do gênero. Por exemplo, a maioria das pessoas não 
souberam informar corretamente sobre a toxicidade da espécie botânica, possuindo 
ideias deturpadas sobre os aspectos e partes tóxicas da espécie vegetal. 

Percebe-se que existem poucos estudos relacionados ao conhecimento 
popular associado a plantas tóxicas em áreas urbanas, evidenciando a necessidade 
de haver mais estudos a fim de assegurar estratégias apropriadas para prevenção 
de acidentes com as espécies desse gênero. 
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Tão importante quanto saber que determinado vegetal é tóxico e pode 
apresentar riscos ao manuseá-lo, é reconhecê-lo corretamente e, neste aspecto, 
nos deparamos com barreiras como: a nomenclatura vulgar, o conhecimento 
ecológico e regional por parte da população. Essas barreiras atrapalham de maneira 
significativa a identificação e o tratamento de casos de intoxicação por esse vegetal.

As diversas espécies do gênero Dieffenbachia spp. apresentam folhagem 
extremamente exuberante. Apesar de suas poucas variações de cores, a 
padronização apresentada por essas espécies se apresenta como grande atrativo a 
animais e crianças, o que ocasiona o aumento no índice de acidentes.

No gráfico 1 pode-se observar a parte da planta que os entrevistados 
acreditam ser mais tóxica. Foi constatado que 39,28% dos entrevistados acreditam 
que a folha é a parte mais tóxica do vegetal; 27,68% que toda a planta é tóxica; 
5,39% que o caule é parte mais tóxica; 1,12% que a flor é mais tóxica; 1,12% 
acreditam que o caule é a parte mais tóxica do vegetal. Uma parcela significativa 
dos entrevistados (25,42%) não sabia qual era a parte mais tóxica.

Gráfico 1 – Parte da planta que entrevistados da Zona Oeste do Município do Rio de 
Janeiro acreditam ser mais tóxica.

Fonte: Próprio autor.

Oliveira e Akisue (1997) destacam que toda planta é potencialmente tóxica 
e, conforme Rodrigues e Copatti (2009), as plantas tóxicas apresentam substâncias 
que, por suas propriedades naturais, físicas ou químicas, modificam o conjunto 
funcional-orgânico em vista de sua incompatibilidade vital, levando o organismo vivo 
a diversas reações biológicas.

Todas as partes das plantas do gênero. apresentam igual toxicidade por 
possuírem os mesmos princípios ativos, que ocasiona nos seguintes sintomas, 
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conforme ingestão e/ou contato podem causar sensação de queimação, edema 
(inchaço) de lábios, boca e língua, náuseas, vômitos, diarreia, salivação abundante, 
dificuldade de engolir e asfixia; o contato com os olhos pode provocar irritação e 
lesão da córnea.

Segundo Pinillos et al. (2003), as intoxicações por plantas são comuns tanto 
pelo consumo de espécies tóxicas por erro de identificação, como pela quantidade 
ingerida em excesso, sem contar o consumo negligente das crianças quando 
ingerem partes de plantas coloridas e atrativas durante as brincadeiras

Seguindo este critério, os entrevistados foram indagados sobre o que 
acreditam a respeito de “comigo-ninguém-pode” ser uma planta atrativa a ponto 
de ocasionar acidentes domésticos. Foi constatado que 41% dos entrevistados 
relataram que sim, representando uma quantidade significativa.

O vegetal vulgarmente descrito como “comigo-ninguém-pode”, (Dieffenbachia 
spp.), é amplamente difundido nos ambientes cotidianos dos entrevistados, sendo 
citado nas próprias residências, na casa de amigos e parentes, ambientes de 
trabalho, vias públicas e instituições frequentadas por eles. Os entrevistados, 
inclusive, relataram sobre a utilização do vegetal para finalidades diversas além das 
ornamentais, em especial o uso ritualístico descrito pelo senso comum. 

4 | 	CONCLUSÃO
A maioria dos entrevistados mesmo que não possuam plantas em casa, ou 

nunca tenham recebido formalmente uma informação sobre Dieffenbachia spp., 
conhecem o vegetal apenas pelo seu nome vulgar “comigo-ninguém-pode”. Mesmo 
possuindo conhecimento basal a despeito desse vegetal, a maioria subestima a 
possibilidade de acidentes ou não o consideram perigoso a ponto de causar 
acidentes. 

Todavia, a vaga idéia dos entrevistados sobre a toxicidade da planta, mesmo 
que equivocadamente acreditem que seu risco se limite apenas nas folhas, torna 
suscetível a possibilidade de ocorrência acidentes e subnotificação destes, visto que 
51% dos entrevistados não recorreriam ao socorro médico como primeira alternativa 
no caso de acidente.

A educação em saúde voltada tanto à população, quanto aos profissionais de 
saúde, pode ser de grande utilidade para fornecer mais informações sobre plantas 
tóxicas e, consequentemente, diminuir os casos de subnotificação desses acidentes. 

Eventualmente, espera-se criar um registro informativo sobre as questões 
avaliadas durante o desenvolvimento do trabalho, para que se aplique da mesma 
forma à população com o intuito de diminuir os riscos de acidentes, e caso ocorram, 
serem tratados de forma consciente e devidamente notificados.
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